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I[tAO DO UIDIDATO 

Á 

N . 4-59 Coordenador: Cel João Bma Mach4do. 

· 'I - A INFANTARIA NO ATAQUE 

1. GENERALIDADES 

a) A missão da Infantaria na ofensiva é atacar o inimigo e des­
trui-lo ou capturá-lo. 

b) O RI, normalmente, ataca no Ambito da Divisão em intima coor­
denação com os demais •elementos diVIsionários. 

c) Poderá, entretanto, quando convenientemente reforçado, _.tuar 
independentemente durante prolongado tempo. 

d) Na ofensiva. os elementos do RI se distribuem geralmente por: 

- escalão de combate 
\ elementos de reconhecimento e segurança 
) elementos de ataque 
t elementos de reserva 

- escalão de serviço 
~ órgãos de !:erviço 
1 elementos de suprimento 
\ elementos de saúde 

e) O RI .atua, sempre que possível, apoiado por carros que impri­
mem mais velocidade e potência ao ataque. 

2. FORMAS DE ATAQUE 

Três são as armas de ataque: 
n) Combate de encontro: 

choque de duas fôrças não convenientemente preparadas; 
o fator tempo é de importância capital, atacar, antes que o inl· 

migo o fnca, numa direção decisiva; 
- a surprêsa deve ser procurada; 
- ação de vanguarda resultando quase sempre em ataques parce-

lados; 
- engajamento progressivo das unidades; 
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- apoio de fogos descentralizado; 
- rapidez sobrepõe-se à coordenação. 
b) Ataque contra postos avançados, resistências descoratinuas ou. 

posiçóes retardaàoras: 

a frente, a profundidade e Oli flancos das posições não são, em 
J(í'ral, íàcilmente determinavc•s; 

éste ataque é, normalmente, realizado pelos elementos de 10 es­
calão, que na marcha para o combate procuram: 

- primeiro, recalcar o inimigo; 
- em seguida, desbordá·lo a fim de destrui-lo ou obrigá-lo a re-

tirnr. 
c) Ataq_ue contra 1tma J)03'iç{io organizada: 

- ~conbecímentos demorados; 
- planejamentos completos; 
- concentração de meios; 
- coordenação perfeita, 
- máxima centralização. 

3 . 'fEMPO ' NECESSARIO PARA O LANÇAMENTO DE UM ATAQUE 

O tempo exigido para o lançamento de um ataque coo.rdenado de­
pende de vários t.atôres, como seJam: 

- tempo necessário para reconhecimentos; 
- tempo necessário para planejamento, expedição e difusão de 

ordens; 
- tempo necessário para os deslocamentos da tropa e das unidades 

de apoio, para as posições de ataque; 
grau de instrução c experiência de combate da tropa atacante. 

Observaçao: Como dado didático, para emprêgo na l'~sAO, nd'mite-se 
que o lU pode lançar-se ao ataque 6,00 horas npo:; o re­
cebimento da missão, 4 das quais de luz. 

4 . PROCESSOS DE ATAQUE 

a) A Infantaria ataca sempre pela combinação de: 
- iogo - que infringe perdas ao inimigo; 
- movimento - que aproxima e torna eficaz o próprio !ogo; 
- ação de choqu~ - que complet• a destruição do inimigo. 
b) Esta combinação de fogo, movimento e ação de choque é igual-

mente aplicável às três formas de ataque vistas acima. ' 

5. FORMAS DE MANOBRA NO ATAQUE 

Duas são as formas primárias de ataque: 

- desbordamento; 
- penetração. 
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n) Desbordamento ( Fig. 1) : 

- visa o nanco ou a reUigunrda do dispositivo dos grossos inimiios; 
- tem em visUI um objetivo atrás das suas linhas de frente: 
- pfocura cercar uma certa parte da fôrça inimiga; 
- normalmente, combinado com um ataque secundário frontal; 
- desencadeado antes que o inimigo apoíe seus flancos; 
- ~~briga o inimigo a bater-se em duas direções; 
- evita o ,choque prwcipal, em terreno escolhido pelo inimigo; 
- rcdw: as perdas; 
- produz resultados decisivos. 
( 1) Jllodnlidades de desbordamento: 
(a) Duplo desbordamento (Fig. 2) : 
- IC\'ado a efeito em ambo.s O~> flancos do 'inimigo; 

- executado por trés grupamentos de fôrças principais : 
- Uois paro o dcsbordamento, 
- l\tn nora o ataque secundário frontal. 

- prr.ssupó<' a existência de numerosos meios; 
- requer amplo e.~pac;o c tropa desenvolvida em ampla frente contra 

inimigo instalado em Crente muito mais estreita. 
• (b) Envolvimento <Fig. 3) : 

-r. uma modalidade de desbordamento quando se busca um objetivo 
mais profundo e, neste caso, requer uma manobra mais ampla em tõrno 
do dispositi\'O inimigo: 

- contorna as princrpais fôrças do rntmtgo; 
- não há apoio mútuo (distância de apoio mútuo é a di~tlncia 

entre duas fôrças que permite a uma delas mover-se e auxiliar a outra 
antes que esta possa ser derrotada pelo inimigo) ; • 

- Impõe a existência de uma reserva altamente móvel, geralmente, 
motr1rizada; 

- cada grupamento deve ser suficientemente forte : 
- a descentralização do comando é necessária; 
- adequado às fôrças de grande mobilidade (CaY, Bld e fôrças mo-

torizadas); . 
- normalmente empregado quando o objetivo à retaguarda do ini· 

mtgo pode ser conquistado antes que a fôrça envolvente se veja em­
penhada em uma ação de maior envergadura; 

- requer dissimulação e sigilo. 
( 2) A manobra de dcsbordamento deve ser adotada quando : 

há tempo disponível, 
existem flanco ou rtuncos descobertos; 

- há meios suficiente.~. 
- permite a conquista do objetivo em tempo útil. 
bl Ptnetração CFig. 4) : 
c 1) t a manobra cujo esfôrço é feito diretamente contra uma porção 

da frente ocupada pelas fôrças principais do inimigo, atravessando o 
terreno por êle ocupado e dirigido contra um objetivo l .!'lua retaguarda. 
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( 2 ) A penetração visa: 

- romper a poai~ão inimiga e abrir uma brecha a fim de 
flancos; 

- alargar a brecha lançando-se sõbre os flancos criados: 
- procurar envolver um ou ambos os flancos. 
(3) O alargamento da brecha pode ser Iniciado ante11 mesmo de se 

completar o romyimento. 
(4) Conquistando o objetivo, o sucesso da penetração pode ser 

aproveitado para ações posteriores em um ou em ambos os flancos da _. 
siçio inimiga. 

( 5) A penetração deve ser adotada : 
- quando o tempo disponivel nio permite a montacem de outro tipo 

de manobra C a manobra de penetração é de montaJem mais rApida); 
- quando o terreno e a observação são favorbeis a penetração; 
- quando é de excessiva extensão a frente inimiga, nio havendo, 

portanto, flancos. 

6 . PREPARATIVOS PARA UM ATAQUE 

a ) As ordens da Divisão prescrevem, normalmente, para o RI : 

- uma missão c geralmente um objetivo a conquistar) : 
- zona de ação compatível: 
- unidades à diS!)O.'Iiçio: 
- unidades de apoio; 
- linha de partida (geral); 
- hora de ataque. 

b l O RI de posse de11tas prescrições: 
- procede ao estudo de situação; 
- executa seus reconhecimentos; 

- elabora seu plano de ataque : 
- plano de manobra; 

- plano de apoio de fogos. 
c) O plano de manobra Yisa ao emprêgo dos elementos de manobra 

do RI - os seus 3 Bl r- para o cumpnmento da missão. 

Deve compreender: 

- objetivos dos Bl ; 
- ataque principal; 
- ataque secundário: 
- missões especificas para as unidades; 
- dir~ão de ataque; 
- zonas de ação; 
- linha de 9artlda {detalhada): 
- hora de ataque; 
- localização. missão inicial e provbel emprêgo da reserva; 
- medidas iniciais de segurança. 

' 

. ' 
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d) O plano de apoio de fogos regula o apoio de fogos para os ele­
mentos de manobra: 

' - coordena o emprêgo de t6das as armas cole ti valo de: 
- infantaria; 
• - artilharia; 

outras unidade~ d(' apolo . . . 
7 . OBJETIVO 

a) Deve ser bem definido e s6bre êle são coordenados todos os es· 
ror~s. 

b) naturez.a: 
- reunião de lropac;; 
- pcnto crítico do terreno; 
- nó de comunicações; 
- 1:egião vital da retaguarda inimigA. 

c) Ça.racterísticas de um objetivo: 

-.conquista possível dentro das condições de tempo c espaço im· 
postos pela missão; 

- sua posse deve as~cgurar 11 'destruição do inimigo nas próprias po. 
sições ou, pelo menos, a ameaça de sua conquista deve compeli-lo a 
evacu6-las; 

- permitir a convergência de esforços; 
- ser fàcilmente identificável; 
- facilitar as operações ultenores. 
d) Escolha dos objetivos: 
Deve levar-se em conta :1s ra1ões táticas e técnicas. 
Razões táticas: 

a forma da ação ofensiva; 
- a necessidade de seguran~a e coorden.ação. 
Razões técnicas: 
- apoio de fogos (alcance das armas); 
- necessidade de fogo para a conquista do objetivo, durante a pa· 

ndn nele. e para o prosseguimento da ação; 
- posibilídade dos meios, particularmente blindados e artilharia (nú· 

mero de grupos) . 
e) Os objetivos vêm consignados na missão, cabendo ao comando 

dos elementos subordinados reparti-los e fixar, se fôr o caso, os obje­
tivos intermediários e atribul·los aos elementos que realizam a manobra. 

f) Em principio, quando ns necessidades de coordenação e scgu. 
rnnça niio impuserem outro~, u 1 o objetivo fixado deve coincidir com 
aquêlc que é imposto pelas necessidades de apoio. 

g) Para o caso de posição organiz.ada (terreno favorável, inimigo 
bem preparado) cujo combate prevê-~e difícil e demorado, o 1° objetivo 
deve ser batido pelo máximo das armas de ataque, de suas posições ini· 
dais. 

h) Só se marea objetivo quando se encontra justificativa para tal. 
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i) os objetivos se classificam em próximos e distantes: 
- prózimos - suscetiveis de serem apoiados por tõdas as armas 

de apoio das posições iniciai<; de tiro; 

- distantes: 
- exigem deslocamentos das armas de apoio: 

" - exigem objetivos intermediários. 

8. DIREÇÃO DE ATAQUE 

a) Direção sõbre a qual o chefe mantém o dispositivo. 
b ) A direção consignada na missão pode ser decomposta em outras 

e neste caso, numa delas será realizado o ataque principal. 

c) A escolha da ou das direções de ataque baseia·se na análise 
cuidadosa : 

- das possibilidades apresentadas pelo terreno (particularmente 
(Juanto Ar:t e carros): 

- do dispositivo inimigo; 
- do tempo disponfvcl para a montagem da operação. 
d) t um elemento de coordenação. 

e) Para a escolha da direção de ataque principal procede-se A 
comparação das direções de ataque considerando·se: 

- que os cnminhamentos mais favoráveis à progressão são os que 
se estendem pelas cristas longit"udinais, que constituem as linhas de 
menor resistência, pois dificultam a defesa, dissociando·lhe os fogos e 
dificultando o Cmdo; 

- que os caminhamentos mais desfavoráveis à progressão são os 
que atravessam zonas pantanosas, cobertas de mata densa ou onde haja 
forte densidade de organizações de terreno e defesa poderosa, as quais 
dificultam bastante o emprêgo dos meios de que se dispõe; . 

- qual o caminhamento Que conduz mais diretamen~ ao ponto 
chave da posição inimiga (objetivo cuja conquista importa na desarti· 
culação ou no rompimento da defesa) . 

{) O ataque principal é determinado dentro de cada objetivo a con· 
quistar; logo, poderá variar dentro de uma mesma operação. 

g) A direção de ataque é lixada por pontos notáveis do terreno 
e complementada. se necessário, pelo azimute magnético. 

9 . ATAQUE PRINCIPAL E ATAQUE SECUNDARIO 

a) Todo ataque comporta duas ações, sendo uma principal e outra 
secundária. 

b) At<tQ1le principal: . ' 
- conquistar o objetivo; 
- destruir o inimigo. 

Caracteriza: 

- forte apoio de fogos (Art, Arl AAé, Aé e Bld) ; 
- zona de ação estreita; 
- meios em profundidade. 
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- para o caso do RI : 
- o c calio de ataque é constituído pelas Cia de Fzo; 
- a base de fogos é mobiliada peJas Cía PP!BI, Cia Mrt P 42 ~ 

Cia Can AC; 
- a rcsen·a é composta pelo BI ou elementos de fuzileiros de BI 

guardados como elementos de manobra: 
-podemos ter um dos seguintes tipos de dispositivo no RI : 

- valor de 1 Bl em 10 Escalão: 
- objetivo limitado; 
- situação ob~cura . 

- valor de 2 81 em 1° escalão: 
- ca~o normal. 

- valor de 3 8 1 em 10 escalão: 
- inimigo uniformemente forte em tôda a frente; 
- objetivos distantes em largura. 

- o dispositivo é regulado pelos seguintes elementos: 
- missão; 
- terreno; 
- reforços dbponiveis; 
- largura da Z Aç; 
- neccssidadl' de segurança. 

11 ZONA DE AÇÃO 

a> Zona designada para a unidade atuar e de inteira responsabi­
lidade do comando da mesma . 

b) Deve ser definida por limites e geralmente atribuída de 81 para 
cima. 

e) Deve ter largura ~uficiente para a manobra prevista. 
d) Os limites devem ser fixados de modo que não divida a rcspon­

)<abilidade de conquista do objetivo. 
e ) Os limites devem ser fàcilmente identificáveis no terreno. 
f) Os limites de,·em, normalmente, passar ao longo da!: encostas. 

o mab alto possível. 
g ) O · limites devem atingir; 
- para a frente, até, pelo menos, as postçoes de artilharja do ini­

migo e para u retaguarda, ate encontrar o limite posterior da GU, ou até 
a altura das reservas das unjdades que os prescrevem. 

h) Os limites devem lil.'mpre que possível incluir, por inteiro, lo­
calidades e estrados. 

i) Devem os limites ser fixados após a definição dos objetivos t• U~s 
direções de olaqut•. 

j) A zono de oçuo deve ser tanto mais estreita quanto mais im­
portante fôr o l'Sfôrço u realizar pelo subordinado dentro da manobru 
do Cmdo superior 

· 1) A zona de ação vem imposta na missão. 
m > 1<': um elemento de coordenação do ataque. 
n) Não ~e fixa limite para um flanco exposto ou quando há uma 

separação entre as unidades atacantes. 
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12. FREN1~ DE ATAQUE .. 
a) Os meios, normalmente, são insuficientes para atacar em tôda 

a frente . 
b). Deve ser eleita uma porção da Z Aç cuja dimensão corresponda 

às possibilidades dos meios; esta porção é o que se chama frente de 
.ataque . 

c~. As vêzes, os meios facultam atacar em tôda a frente, mas o ter­
reno e o dispositivo inimigo poderão apresentar-se em condições tais 
que permitam o ataque em uma parte da frente com as mesmas possi­
bilidades de êxito e com menor ônus em pessoal e material. 

d ) A frente de ataque, portanto, pode ou não coincidir com a lar· 
gura da Z Aç e, normalmente, não coincide. 

e) Decorre da análise da missão e da direção imposta; é iniciativa 
do comando considerado. 

f) t elemento indispensável à execução. 

g) Varia com: 

- a missão a cumprir; 
- os meios a utilizar; 
- -o poder combativo; 
- o terreno; 
- o apoio de fogos; 
- o valor da posição inimiga. 
Como dado didático, para emprêgo na EsAO, admite-se que um RI 

pode receber uma frente que varia de 1.000 m (um BI no escalão de 
.ataque) a 6.000 rn (3 BI no escalão de ataque). 

13. LINHA DE PARTIDA 

a) Visa coordenar a progressão das unidades que atacaui. 
b) Fàcilmente identificável no terreno. 
c ) Localizada à retaguarda ou sôbre a última linha conveniente do 

terreno. 
d) Coberta sempre que possível das vistas e dos tiros das armas 

portáteis do inimigo. 
e ) Quando .não fõr coberta e abrigada não se deve ocupá-la. mas 

.ultrapassá-la· na hora H. 
f) A tropa não deve combater para alcançá-la. 
g) A sua escolha poderá ser deixada a critério do escalão subor­

dinado quando não houver linha conveniente. 

14. HORA DE ATAQUE 

a) Geralmente prescrita pela Divisão. 

b) Pode ser determinada : 

- por uma hora preíixada; 
- a um sinal estabelecido; 
- após a execução de uma especüicada ação tática. 
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c) Deve ser fixada de modo que os subordinados possam fazt'r seus 
preparativos e deslocar suas unidades para as respectivas posições de 
ataque. 

d} Se o Cmt do RI fixar uma linha de partida atrás daquela fixada 
pelo Cmt da DI, deverá antecipar a hora de ataque por forma a ultra­
passar a linha marcada pela Divisão na hora designada por esta. 

15 . ZONAS DE REUNIÃO 

11) Áreas em que as unidades ficam reunidb pr~viamcntc para ul-
tt'rlures arões táticas. 

b) Durante as operações do usadas para: 
- embarque e dese.mbarque: 
- alimentação e descnnso; 
- espera ou expedição de ordens; 
- reorganização para o combate; 
- preparativos para próximas operações. 
c) Deve satisfazer às seguintes condições: 
- .ocultação contra a obscrvnç1io aérea e a terrestre; 
- espaço suficiente para permitir a dispersão; 
- abrigo contra tiros diretos: 
- facilidade de ace~so e salda; 
- proteção contra ataques mecanizado:.. 
d) No ataque, deve estar tão próximo das posições immlgns quanto 

o terreno e a situação do inimigo o permitirem (fora, entretanto, dos 
t1ros eficazes das armas de pequeno alcance do inimigo, como Mrt). 

e) Se o RI estiver motorizado, a distância da Z Reu à li.nlia de con­
tato poderá ser maior. 

() A principal finalidade da Z Rcu consiste em prepnra.,tivos para o 
<·ombatc : 

carregamento da munição; 
- distribuição de rações ; 
- distribuição de equipamento especial. 

16. POSIÇÃO DE ATAQUE 

a) E; a última posição ocupada pelas unidades de ataque antes d~ 
transporem a linha de partida . 

b) Só as tropas que vão executar o ataque ocup:~m a posição de 
ataque (Cia Fzo e órgãos de fogo que acompanham o escalão de ataque). 

C) A reserva, a artilharia e outras unidades que não constituem 
o escalão de ataque ocupam Z Reu ou posições de tiro. 

d) Requisitos semelhantes aos das Z Reu e que permita fácil acesso 
a LP. 

e) Localizada na última posição coberta e abrigada à retaguarda da 
linha de partida. · 

·f) ÀS vêzes, confunde-se com a Z Reu avançada. 
c> Ocupada na ocasião mais próxima possível da hora do ataque. 
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17 . SEGURANÇA 

a ) O Cmt do RI é responsável pela proteção imediata de s ua uni­
dade. 

b) Se a 'ligação pela vista com a unidade vizinha não puder ser 
mantida, ou se fôr provável a perda de contnto com ela, um elemento de 
ligação deve ser empregado. 

"· 
c) Uma flancoguarda deve ser estabelecidn para um flanco externo 

ou, mesmo, para um flanco interno ~e a localização da unidade vizinha 
ou 1e o terreno permitir um contra-ataque de flanco por parte do ini· 
migo 

d > O valor do~ elementos de segurança depende: 

- do terreno; 
- da distância em que se acha o unidade vizinha; 
- das possibilidades do inimigo. 
c ) Os elementos de ligação e destacamentos de segurançn do nanco 

são fornecidos pela reserva ou pelu unidade que se acha no flnnc(). 

1&. EMPRtGO DA COMPANHIA ANTICARRO 

n} Proteção dos Bl de 1° escalão. 
b) Proteção de todos os flancos dcscobt>rtos. 
c) Proteção do pôsto de comando. 
Nos dois primeiros casos, as armas anticarro poderão hcar à dispo-

llição das unidades de 10 escalão ou das que protegem o flanco. 

d ) A dupla missão da Cia Can AC é: 

- aumentar a potência de fogo e o poder de choque do RI : 
- cooperar na proteção anticarro do RI. 
e ) A Cia poderá ficar tõda ou em parte à disposição dos RI. 

19 . EMPRtGO DA COMPANHIA MORTEIRO PESADO 4 . 2 

a) Dispositivo : 

( 1) Em apoio geral ao RI : 

Quando fõr possível o contrõle de fogo da Cia por seu próprio Cmt 
(de uma só posição pode atuar em tõda frente do RI) . 

Neste case, prioridade de fogos de certos pelotões para determi­
nado Bl. 

<2) . Em apoio direto aos 81 de ataque: 

Quando não fôr possivel o contrõlc de fogo da Cia pelo seu Cmt (a 
uma de ação muito larga ou muito compartimeotada). 

(3) À disposição: 

Quando uma fração da Cia é posta 1 disposição de uma unidade. 
ata fração atua então como elemento oraloico desta unidade. 
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(4) Em refôrço: 

Quando um elemento da Cia Mrt P é empregado em refôrço de 
fogos de outro elemento de Mrt pesados. 

b) !fissão: 

- destruir ou neutralizar tropas ou armas inimigas; 
- lançamento de fumaça. 

~. COMPANHIA DE CARROS DE COMBATE 

(Caso dos RI que dispuserem de uma Cia de Carros, orgânica 
ou em refôrço) 

a) Constitui para o RI um elemento poderoso: 

- de manobra (normalmente); 
- de apoio de fogo (excepcionalmente). 
b) Aíetn, assim, tanto o plano de manobra como o plano de apoio 

de fogos. 

c) Emprêgo: 

(1) Um ou mais pelotões de carros à disposição de cada BI de 
1° escalão (caso em que tôda a zona de ação é favorável ao emprego 
de carros). 

(2) Tôda a Cia de carros à disposição de um BI (caso de parte da 
uma regimental ser desfavorável ao emprêgo de carros). 

d) Processos gerais de emprêgo dos carros: 

(1) Os carros, inicialmente, permanecem na linha de partida, ali· 
rando de posições com desenfiamento de t6rre e, progrédindo ràpida­
mente, juntam-se à infantaria quando esta se aproxima -da distAncia de 
assalto. 

Emprega-se : 

- objetivo claramente definido; 
- bons campos de tiro para os carros. 
(2) Os carros transpõem a linha de partida a tempo de ultrapassar 

· a infantaria durante a progressão ou depois desta atingir a distância de 
assalto. 

Emprega-se: ataques fortemente apoiados por artilharia com espo· 
lêta de tempo. 

(3) A infantaria e os carros, vindos de direções diferentes e deslo· 
cando·se por itinerários diversos, convergem sôbre o objetivo (defasagem 
na transposição da llnha de partida já que existe diferença de velocidade). 

Emprega-se: quando o terreno e a defesa inimiga perl1litem a utili· 
zação de, pelo menos, dois itinerários, um para cada elemento. 

( 4) A infantaria e os carros deslocam-se, juntos, na mesma velo· 
cidade, durante tôda a progressão, desde a linha de partida até o obje· 
tivo. 
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Emprega-se: 

- visibilidade precária: 
- zonas edificadas; 
- bosques. 
C:S> Os carros parados atiram com desenfiamento de tôrres, locali· 

udos na , Jinha de partida ou em suas proximidades, executando tiros 
por cima de tropa ou pelos intervalos ou flancos, durante tôda a pro­
gressão, desde a linha de partida até o objetivo. (:t o menos eficiente). 

Emprega-se: 

- obstáculos naturai!: ou artificiais impedem o movimento dos carros; 
- quando hã excesso de carros havendo outros já empregados nos 

processos acima . 

21. CONDUTA DO ATAQUE 

' a ) Fl~ribiLidade : 

- um ataque raramente é executado como foi planejado; 
- o Cmt deve executar rigorosamente o seu plano, mas nio o obe-

decer ceeamente; 
- deve dar ao escalão de ataque todo o apoio possível, enquanto 

tiver possibilidade de sucesso, variando a direção do ataque principal 
desde que a situação o aconselhe. 

b ) Desencadeamento do ataque: 

- o ataque começa quando os elementos da testa do escalão de 
ataque atravessam a linha de partida; 

- a partida das Zonas de Reunião é fixada e coordenada pelos Cmt 
de 81 de sorte que os elementos da te!lta do escalão de ataque crutem 
a LP na hora prescrita. 

c ) Condt~ta de ataque: 

( 1) O Cmt mantém-se continuamente informado: 

- pelas visitas pe!'soais à frente : 
- pelas informações recebidas: 

- do seu pessoal de informações; 
- dos oficiais do seu EM; 
- das unidades subordinadas; 
- das unidades vizinhas; 
- do escalão superior. 

3 
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(2) O Cmt localiza-se onde melhor possa controlar o regimento: 

- nos PO, 

- no seu PC. 
(3) O Sucmt, normalmente, permanece no PC. 
{ 4) O Cmt controla a ação manobrando os fogos das armas orgâ­

nicas ou de apoio. 
(5) Deve deixar os pormenores da conduta das unidades de ataque 

aos respectivos comandantes . 

22. E~IPRtGO DA RESERVA 

a) O momento do emprêgo da re. erva é uma decisão critica; em 
principio, quando o escalão subordinado está detido e sem capacidade 
de manobrar, mesmo com o auxilio de fogos do escalão superior. 

b) De preferência, emprega-se a reserva por unidade constituida. 
c) A reserva para atender às previsões feltas deve situar-se num 

ponto lógico (em geral, inicialmente, à retaguarda da unidade que exe· 
cuta o ataque principal; posteriormente, poderá ser deslocado para trás 
da unidade que estiver progredindo mais ràpidamente) . Deve-se, sempre 
que possível, furtá-la aos ataques aéreos e protegê-la contra as incur!lões 
de blindados inimigos. .. 

d) A reserva só se desloca por ordem do comandante. 

c ) A reserva deve ser empregada para executar uma ou mais das 
~eguintes missões : 

, < 1) Ampliar um envolvimento bem sucedido por uma unidade de 
ataque. 

( 2 ) Aproveitar o êxito de uma unidade avançada. 

C3 ) Ultrapassar uma unidade do e!icalão de ataque: 

- para mudar a direção do ataque; 
- quando uma unidade de 1° escalão dá mostras de t>xtremn fadíga 

nu exaustão (não deve ser utilíUlda para continuar o ataque de uma 
unidade detida pelo inimigo) . 

(4) Repelir um contra-ataque que ameace a continuação da pro-
gl"essão do escalão de ataque. 

( 5 ) Proteger a retaguarda do e:;caláo de ataque. 
( 6) Proteger um flanco exposto. 
(7 ) Apoiar o e.c;calão dt> ataque com os fogos de seus petrechos pe­

"dos. 

• 
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11 - A ENGENHARIA NO ATAQUE 

1. MISSÃO DA ENGENHARIA 

a) No atãque e na perseguição, a Eng tem por m1ssao principal, 
facilitar o esfôrço ofensivo das fôrças amigas, particularmente na dire­
ção decisiva . .. . 

b) Nos prep<.Lrativos do ataqtUl, o esfôrço da Eng se concentra: 
- no reconhecimento da posição inimiga, visando determinar a na­

tureza e a importância dos obstáculos naturais e artificiais, em parti­
cular a localização e a extensão dos campos de minas; 

- nos trabaLhos de estradas, objetivando facilitar a reunião dos 
meios necessários e a tomada do dispositivo de ataque. 

c) Du,-ante o ataque, o esfôrço da Eng é concentrado: 
- na abertura; de passagens (trilhas e brechas) nos obstáculos, vi­

sando permitir Q desembocar do ataque e facilitar a progressão; 
- 1ut. 1nanutenção da continuidade do trânsito nas estradas julga­

das necessárias -ao emprêgo de carros, aos deslocamentos da Art e 
outras armas .$ie apoio, aos diversos movimentos de transporte, eva­
cuação, etc. 

d) No apróveitamento do êxito e na perseguição, o esfôrço da Eng 
se concentra no apoio aos elementos lanç11dos sôbre o inimigo, de modo 
a facilitar-lhes a rapjdez de progressão, semelhantemente ao que se 
observa du1 ante os movimentos. 

2 . RECONHEC~NTOS 

a ) Antes do ataque : 

( 1) Nesta fase continuam os reconhecimentos do terreno, visal)do 
completar os dados já existentes sôbre a- rêde de estradas, os recursos 
locais, pontos de suprimento d'água, obstáculos, armadilhas e destruições 
realizadas pelo inimigo, etc. 

(2) Entretanto, mais importantes do que êsses, são os reconheci­
mentos acionados sôbre a posição inimiga, que têm a finalidade de assi­
nalar e "identificar seus obstáculos, particularmente os campos de minas 
(natureza, orla exterior, profundidade, limites laterais e intervalos exis­
t<>ntes) , facilitando ·a ulterior abertura de passagens através dos mesmos. 

Patrulhas de Engenharia, protegidas ou não pela Infantaria, são en­
viadas, principalmente à noite, para realizar os reconhedmentos neces­
sários. 

t:sses informes serão completados, sempre que possível, pelo inter­
rogatório de prisioneiros ou de civis, infonnes das tropas em contato 
ou pelos reconhecimentos aéreos. 

b ) Durante o ataque : 
Os reconhecimentos avançam ao mesmo tempo que o at:lque pro­

gride, tendo como finalidade principal : 
- a localização de obstáculos no interior da posição inimiga; 
- o conhecimento das condições das estradas, visando a escolha 

dos melhores itinerários para o movimento na área conquistada; 
\ 
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- conhecimento dos recursos locais que possam ser utilizados nos 
trabalhos de Engenharia. 

c) No aproveitament() do êxito e na perseguição : 
Os reconhecimentos de Eng contínuam a ser acionados, seguindo, 

agora, as prescrições estabelecidas para o movimentos tãticos. 

3. NECESSIDADES EM TRABALHOS 

a) Trabalhos de estradas e pontes : 
(1) Nos prepaTativos paTa o ataque, êsses trabalhos visam facili­

tar a reunião de meios e a tomada do dispositivo, podendo compreender: 
- os de REP ARAÇAO: 

- desobstrução do leito da estrada pela remoção de escombros, bar-
ricadas, abalizes, etc; 

- contornos de trechos obstruidos, pela execução de desvios; 
- reconstrução de obras darte destruídas parcial ou totalmente; 
- entulhamento de crateras ou zonas revolvidas do leito da estrada; 
- levantamento de minas, armadilhas, rêdes, etc; 

· - os de CONSERVAÇÃO; 
- alguns MELHORAMENTOS, desde que seja necessãrio aumentar 

a capacidade de trânsito de determinados trechos para o ataque; 
- a CONSTRUÇÃO de trechos de pista, pontes ou pontilhões, para 

facilitar os movimentos das tropas (Inf, Cav, Art e Carros ) na tomada 
do dispositivo. 

Os trabalhos de construção de pistas e de melhoramentos de estra­
das devem ser reduzidos ao mínimo indispensãvel, pela mão-de-obra que , 
exigem. 

Os trabalhos de conservação são permanentes, nãs estradas que 
foram selecionadas e os de reparação visam eliminar, somente os novos 
estragos causados pelo inimigo. 

(2) Desencadeado o ataque, a progressão vai-nos dando a posse 
do terreno até então em mãos do inimigo, devendo, pois, ·as estradas es­
tarem bastante danificadas, principalmente os cruzamentos, as pontes, 
etc, não só pela ação de nossa Art, Av, etc, como, também, pela ação 
do inimigo que se retira. 

Os trabalhos de REP ARAÇAO tomam maior vulto e os de CONSER­
VAÇÃO continuam. Os de construção e melhoramentos, além de even­
tuais, devem limitar-se, sempre que possfvel, ao escalão divisionãrio. 

(3) No aproveitamento do ê:rito e na perseguição, predominam as 
necessidades de REPARAÇÃO e CONSERVAÇÃO, principalmente aque­
las particularmente se o inimigo estabeleceu um sistema de barreiras 
para düicultar nosso movimento. 

. ' 
b ) Abertura de passagens nos obstáculos: 
(1) A abertura de passagens nos obstáculos criados pelo inimigo 

não é atribuição exclusiva da Engenharia, pois a Inf e a Cav possuem 
elementos orgânicos treinados para êsses trabalhos. 

No ataque, entretanto, devemos contar, à !rente da Posição de Re­
sistência inimiga, com maior densidade de obstáculos, cuja remoção é 
superior às possibilidades das armas básicas. 
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Cabe, então, à Engenharia de apoio : 
- cooperar na abertura das pa!'sagens (trilhas) nas rêdcs de arame 

e nos campos de minas, para a progressão das tropas a pé; 
- olorgnr essas passagens (brechas) para o trânsito das viaturas 

e armas de apoio. 
A opor~~nidade da abertura dos passogens depende da situação e 

constitui um sério problema. Sempre aue possível, os trabalhos são rea· 
lizados à noite, sob a proteção da escuridão. Caso contrário, de dia, ·~ob 
proteção de fumaça ou. neutralização dos armas inimigas. 

De noite, o processo é o da retir:Jda a mão, sem alertar o inimigo; 
de dia, o processo do emprêgo de explosivos é o mais recomendável. 

c) TTCibalhos de fortificação : 

( 1) São, também, necessãrios, nas situações ofensivas. Na fase pre­
paratôria do ataque êles compreendem, principalmente, instalações para 
o Gmdo c para a· observação, ob:.tãculos pnra a proteção do:a flancos e 
parte:. da Crente onde não se voi atacnr; cobc à Eng, os que exigem pes­
soal c equipamento especializados. 

(2) Dltranle' o ataque, êsses lrabnlhos têm lugar para a proteção 
dos flancos CKpostos e, nas parados, para cooperar na manutenção do 
terreno cunqui~Jado . 

4 . &.'IIGF..,'.UIARIA DIVJSIO~ARJA NO ATAQUE 

a) DI : 

( 1) O apoio é prestado pelo seu BI-: Cmb Orgânico, geralmente 
apoiado pelo escalão superior. As ncces~idades em trabalhos, após desen­
cadeado o ataque, são geralmente 11uperiores às possibilidades dos meios 
orgânicos da J<;o c se acentuam à proporção que a Zona da DivisAo so 
oprofundn. 

O cscolão superior apoia a Divisão quer tomando a seu cargo os 
trabalho!! na Zona da retaguarda da Divisão, quer realizando trabalhO$ 
específicos no sua Z Aç. 

Quando a Divisão é reforçada, particularmente em meios blindados, 
geralmente a ED também o é (1 BCC - 1 Cia E; 1 Cia de Carros -
1 Pcl E). 

O LAT/ ECEx· cerra sõbre a Divi~lio, à proporção que o escalão de 
ataque vai atingindo seus objetivos. 

( 2) Desdobramento. 

Nonnalmente o valor de 1 Cia E em apoio direto a cada Rl de 1° es­
calão, dt> preferrncia sempre a mesma Cin apoiando o mesmo RI. 

O restante da ED, ficará em Ap Cj, mantendo-se: 
1 Cla E Cmb - com encargos de apolo à reserva ou outros que nio 

prejudiqut>m ou atrasem sua entrada em ação. 
1 Cio E Cmb - geralmente nos trabalhos específicos das estradas. 

b) DC : 
~o ataque centralizado de uma DC, a Eng normalmente, atua com 

elementos em apoio direto às peças principais da manobra da DC, com 
o valor normal de 1 Pel E Cmb por RC. 
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O restante do BE Cmb em Ap Cj, assegura a progressão dos demais 
'(llementos, em condições de apoiar a reserva e aumentar o apoio de 
1o escalão. 

No ataque descentralizado normalmente reforçará as peças princi­
pais da manobra e o restante permanecerá em Ap Cj. 

c) DB: 

.Geralmente 1 Cia EB, integra 1 GT blindado; o restante do BEB em 
apoio ao conjunto assegura o deslocamento do restante da DB. 

Nota - O valor definitivo da E de Ap Dto ou refôrço resulta do 
Estudo de Situação feito pelo ED e submetido à aprovação do Cmt Div. 

5. A ENGENHARIA COM AS UNIDADES DAS ARMAS 

a) Apoio no ataque e na perseguição : 
No ataque, por tratar-se, em princípio, de uma operação centrali­

zada, o apoio da Eng é feito sob a forma de apoio direto. Na persegui­
ção, geralmente descentralizada, sob a forma de refôrço, semelhante ao 
caso dos movimentos táticos. 

b) Missões: 
A missão principal da Eng no ataque é facilitar a progressão da 

U apoiada. Para isso, ela se encarrega da abertura de passagens nos obs­
táculos, trabalhos nas estradas e outros que concorram para a proteção 
da tropa apoiada durante o ataque e após a conquista do objetivo. 

Isto exige que a Engenharia progrida com os primeiros elementos 
de escalão de ataque, ou mesmo, em casos especiais, à sua frente. 

c) Desdobramen-to: 
(1) Quando a Engenharia está em apoio direto a uma unidade que 

ataca, seus elementos poderão ser desdobrados da seguinte maneira: 
- parte em apoio ao 1° escalão, sob a forma de apoio ~ireto; 
- o restante em "apoio ao conjunto'', recebendo mis~ões especifi-

cas (geralmente conservação de estradas - em condiç,ões de apoiar a 
'Reserva). 

:tste elemento de apoio ao conjunto poderá aumentár o apoio ao 
1° escalão, se necessário. -

(2) Quando a Engenharia está em refôrço, seus elementos pode­
rão ser desdobrados: 

- parte em apoio direto ou refôrço ao 1° escalão da unidade, se-
gundo o grau de centralização da oper:~ção; 

- o restante em apoio ao conjunto, como no caso anterior. 
(3) Trabalhos 
Os trabalhos que se apresentam mais comumente são: 
(a) Abertura de passagens nos obstáculos 

... 
No caso de ca7Jtpos minados, o número de passagens é variável, sen-

do função do valor do obstáculo e dos elementos que devam- transpô-lo. 
Normalmente há necessidade de: 

Trilhas 
- 1 de 1,20m para cada Cia Fzo de 1° escalão (no m1nimo); 
- de preferência, 1 trilha por Pel Fzo de 1° escalão. 
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Brechas 
- 1 de 7 ,20m por BI ou Cía de Carros em 1 o escalão (para a pas­

sagem das armas de apoio, carros e demais veículos); 
- 1 de 14,40m por RI de 1° escalão, assegurando dupla circulação. 
O efetivo exigido, normalmente, é de 1 GE por trilha, e 1 Pel E Cmb 

por brecha. Também podem ser empregados os Grupos e Pelotões orgâ­
nicos tanto dos Pel Min AC/Rl, como dos Pel Sap Rem/BI ou dos Pel 
Sap/RC. 

b) Trabalhos nas estradas e pontes : 
Visam facilitar a progressão do escalão de assalto e das armas que 

o apoiam. 
' :Esse trabalho é progressivo, isto é, a reparação é feita de modo a 
assegurar a passag~m. mesmo em condições precárias, do elemento apoia­
do diretamente interessado; em seguida, a Engenharia de apoi~ ao con­
junto melhora êsses trabalhos para a passagem de seus elementos, par­
ticularmente das armas de apoio, dos suprimentos e evacuações. 

Os elementos de ataque transportam em suas viaturas, ou em via­
turas de refôrw, material para a reparação de estradas e estabelecimen­
to de passagens de emergência sôbre cursos d'água de pequena largura. 

6. APROVEITAMENTO DO t:XITO E PERSEGUIÇÃO 

Passamos ao domínio das operações descentralizadas, onde a velo­
cidade é fator im{>ortante. 

A Engenharia apóíã o movimento, geralmente reforçando os elemen­
tos lançados em 1° escalão mantendo o restante em Ap Cj. 

7. SUPRIMENTOS 

a) Classes n e IV- Engenharia: 
O suprimento de material de Engenharia de maior vulto se refere 

às necessidades para os trabalhos nas estradas e pontes. São, , em geral, 
obtidos pela exploração de recursos locais ou trazidos em viàturas (ma­
deira de construção, bueiros, telas metálicas, sacos de areia, etc). 

Quanto maiores forem as destruições executadas pelo inimigo, tanto 
maiores serão as necessidades de material para reparação. 

Os P Sup Cl ll e IV - Eng, do Exército, são levados o mais à 
frente possivel. 

Quando necessário, é aberto na Div um Ponto de Distribuição dêsse 
material, a fim de atender, com mais rapidez, às necessidades. 

b) Classe V: 

As necessidades referem-se a minas e explosivos para abertura de 
passagens nos obstáculos e desobstrução e reparação nas estradas. 

c) Outros suprimentos : · ' 
(1) Agua 
Os P Sup Agu são abertos o mais à !rente posslvel, guardando-se 

uma reserva para abertura oportuna de P Sup Agu à frente, atendendo 
.à progressão da tropa. 

(2) Cartas 

Normalmente são fornecidas antes do ataque, cobrindo a região de 
operações em poder do inimigo. 


